
Sainz culpa oscilação na pista por acidente no 
TL2 de Abu Dhabi: “Perdi o controle”

Depois de sofrer um forte acidente no início do TL2 do GP de Abu Dhabi, Carlos Sainz se 
desculpou com os mecânicos da equipe e culpou uma das oscilações da pista pela batida

epois de um treino livre 

D1 recheado de novatos 
nesta sexta-feira (24), 

q u e  o f e r e c e u  p o u c a s 
oportunidades reais de traçar 
referências, Carlos Sainz 
partiu para o TL2 do GP de 
Abu Dhabi confiante de que 
p o d e r i a  e x t r a i r  m a i s 
desempenho de sua Ferrari. 
No entanto, um acidente logo 
no início da sessão estragou 
os planos do espanhol, que foi 
parar no muro e precisou 
abandonar a atividade.
 Segundo Sainz, uma 
oscilação na curva 3 foi a 
responsável por afetar a 
pi lotagem do carro, que 
passou a quicar e inviabilizou 
a retomada do controle. Além 
de lamentar o impacto do 
a c i d e n t e  e m  t e r m o s 
financeiros para a equipe, o 
espanhol se desculpou pelo 
trabalho de reconstrução que 
os mecânicos terão de fazer 
em Yas Marina.
 “Obviamente, não foi a 
sexta-feira que eu queria para 
Abu Dhabi”, admitiu Sainz. 
“Mexemos um pouco no 
acerto para o TL1 e, depois de 
algumas mudanças no carro, 
estava ansioso para o TL2. 
Infelizmente, passei por uma 
grande oscilação na entrada 
da curva 3 e perdi o controle, 
lamentou.
 “Então, quiquei no chão 
e atingi as barreiras [de 
proteção]”, explicou. “Foi um 
erro que custou caro. Sinto 
muito pelos mecânicos e por 
dar trabalho extra a eles hoje”, 
disse.

 Apesar do problema, Sainz — que já viu 
a equipe sofrer com o prejuízo de ter seu 
chassi destruído por uma tampa de bueiro em 
Las Vegas — demonstrou confiança de que a 
Ferrari terá um bom ritmo no restante do fim de 
semana.
 Além disso, assim como Lando Norris, o 
espanhol prevê uma classificação bastante 
equilibrada neste sábado, com carros 
separados por poucos décimos entre si.
 “Tenho cer teza de que amanhã 
estaremos de volta à pista e prontos”, garantiu. 
“Parece que o grid estará apertado, então, 
podemos esperar  uma c lass i f i cação 
interessante”, finalizou.
 O GRANDE PRÊMIO acompanha AO 
VIVO e EM TEMPO REAL todas as atividades 
do GP de Abu Dhabi de Fórmula 1. O TL3 será 
realizado às 7h30 de sábado, enquanto a 
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classificação acontece às 11h. No domingo, 
a largada está programada para as 10h.
 E m  S E G U N D A  T E L A ,  o  G P 
acompanha a etapa com transmissões da 
classificação, da sprint e da corrida. Na 
sexta-feira, no sábado e no domingo, o 
BRIEFING repercute tudo que acontece na 
etapa final da temporada 2023.
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Haddad diz que desoneração da folha é 
inconstitucional

Ele defendeu veto ao projeto que estenderia medida até 2027

 ministro da Fazenda, 

OFernando Haddad, 
defendeu nesta sexta-

feira (24) o veto ao projeto de 
lei que estenderia até 2027 a 
desoneração da folha de 
pagamentos. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vetou 
integralmente a proposta 
aprovada pelo Congresso 
Nacional que reduzia os 
tributos pagos por empresas 
de 17 setores econômicos e 
pequenos municípios.
 Segundo o ministro, a 
medida é inconstitucional e 
p r o v o c a  d i s t o r ç õ e s  n o 
sistema tributário, sem trazer 
ganhos efetivos à economia, 
como a geração de empregos. 
“O legislador fez constar na 
reforma da Previdência um 
dispositivo que não permitia 
mais benefícios fiscais para 
empresas, justamente para 
c o m b a t e r  o  d é f i c i t  d a 
Previdência”, destacou o 
min is t ro  ao  argumentar 
porque a lei vetada contraria a 
Constituição. Essa tese está, 
de acordo com Haddad, 
respaldada em parecer feito 
pela Advocacia Geral da 
União.
 A mudança nas regras 
das  aposen tado r ias  fo i 
incorporada à Constituição 
em 2019. A ideia do projeto de 
lei, aprovado pelo Congresso 
no mês passado, era manter a 
c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  a 
Previdência Social de setores 
intensivos em mão de obra 
entre 1% e 4,5% sobre a 
recei ta bruta.  A pol í t ica 
beneficia principalmente o 
setor de serviços. Até 2011, a 
contribuição correspondia a 
20% da folha de pagamento. 
Esse cálculo voltará a ser 
aplicado em janeiro.

 “Há outro dispositivo 
constitucional que determina 
a  r e v i s ã o  d e  t o d o s  o s 
benefícios fiscais em oito 
anos”, acrescentou Haddad, 
d e f e n d e n d o  a i n d a  a 
necessidade de vetar  o 
projeto de desoneração da 
folha de pagamento.
 D e  a c o r d o  c o m  o 
ministro, as medidas que 
concedem benefícios fiscais a 
alguns setores econômicos 
reduziram, ao longo dos 
últimos anos, a arrecadação 
do governo em o equivalente 
a 1,5% do Produto Interno 
Bruto [conjunto das riquezas 
geradas pelo país]. “É um 
conjunto enorme de leis, 
abrindo mão de receita. E, 
agora, estamos com um 
desafio de fechar esse déficit, 
c o m b a t e n d o  o  g a s t o 
t r i b u t á r i o ,  s e g u i n d o  a 
determinação constitucional”, 
enfatizou.
 Essa diminuição de 
arrecadação também afeta, 
segundo Haddad, estados e 
municípios, que recebem 
repasses do governo federal.
 A respeito do impacto do 
f im da desoneração nas 
empresas, o ministro disse 
que vai propor ações para 
reduzir os efeitos sobre os 
setores após a Convenção-
Quadro das Nações Unidas 
sobre a Mudança do Clima 
(COP), que acontece nos 
Emirados Árabes a partir da 
semana que vem. “Nós vamos 
apresentar ao presidente Lula 
um conjunto de medidas que 
podem ser tomadas no fim do 
ano para equacionar esse 
problema”.
 H a d d a d  d i s s e  n ã o 
acreditar, entretanto, que o fim 
dos incentivos provoque uma 

onda de demissões. “Falaram em contratações quando houve a 
desoneração, e também não houve”, comparou. Para o ministro, 
a política de benefícios fiscais, adotada há dez anos, “não está 
trazendo nenhum benefício para a economia brasileira”.
 Antes de enviar novas propostas ao Congresso, o ministro 
afirmou que vai aguardar a tramitação de projetos que já estão 
na Casa, como a reforma tributária e a Medida Provisória 1.185. 
Essa última regulamenta a subvenção a investimentos e tem 
potencial de aumentar a arrecadação em R$ 40 bilhões. “É uma 
falha que está sendo corrigida, por conta de uma interpretação 
equivocada, que já foi derrubada pelo Superior Tribunal de 
Justiça, declarou ilegal a subvenção a custeio”, explicou.
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